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RESUMO 

Introdução: A resistência às bactérias tem se caracterizado como uma das maiores 
ameaças à saúde global, com um impacto ainda mais preocupante entre indivíduos com 
sistemas imunológicos debilitados. Pessoas que enfrentam condições como HIV/AIDS, 
doenças autoimunes, ou que estão submetidas a tratamentos são mais suscetíveis a 
infecções bacterianas. A seleção de bactérias patogênicas em pacientes 
imunocomprometidos é um problema de saúde pública crescente no Brasil, especialmente 
nas últimas décadas. Devido à resposta imunológica enfraquecida, esses indivíduos 
apresentam maior vulnerabilidade a infecções graves, muitas vezes difíceis de tratar, 
resultando no uso intensivo e frequentemente de antibióticos, o que contribui 
significativamente para o surgimento de cepas bacterianas resistentes. Objetivo: analisar 
os desafios associados à resistência bacteriana em indivíduos imunocomprometidos no 
Brasil, com ênfase nas disparidades regionais, baseado na literatura existente nos últimos 
10 anos. Metodologia: A presente pesquisa trata-se de uma revisão de literatura de caráter 
descritivo e qualitativo, para responder a seguinte pergunta, ‘‘quais os desafios e 
disparidades regionais associados à resistência bacteriana em indivíduos 
imunocomprometidos no Brasil?’’. O levantamento dos artigos científicos ocorreu, por 
meio, das plataformas:  PubMed, SciELO e periódicos CAPES com publicação no 
período dos 10 últimos anos nos idiomas inglês e português, com os descritores ‘‘bacterial 
resistance’’/ ‘‘resistência bacteriana’’ e ‘‘immunocompromised individual’’ / ‘‘indivíduo 
imunocomprometido’’ , onde foram analisados 6 artigos e apenas 4 foram devidamente 
usados com os critérios de exclusão baseados em sua relevância e que retratam a relação 
entre a resistência bacteriana e indivíduos imunocomprometidos. Resultados e 
Discussão: No Brasil, pacientes imunocomprometidos internados em hospitais têm 
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apresentado um aumento significativo de infecções por bactérias resistentes como 
Klebsiella pneumoniae carbapenemase (KPC) e Staphylococcus aureus resistente à 
meticilina (MRSA), essas infecções, comuns em unidades de terapia intensiva, são 
agravadas por falhas em medidas de controle, como higiene hospitalar e práticas 
adequadas de prescrição de antimicrobianos, dados mostram que esses microrganismos 
resistentes impactam diretamente na taxa de mortalidade e no custo hospitalar, 
prolongando internações e aumentando a carga para o sistema de saúde. Nas regiões Norte 
e Nordeste do Brasil, a resistência tende a ser mais preocupante devido à menor 
infraestrutura hospitalar e desigualdade no acesso a tratamentos. Já no Sul e Sudeste, o 
monitoramento é mais avançado, mas o problema persiste devido ao elevado uso de 
antimicrobianos em ambientes hospitalares e comunitários. Conclusão: A resistência 
bacteriana em pacientes imunocomprometidos no Brasil é uma questão crítica, e abordar 
as desigualdades regionais é fundamental para reduzir o impacto desse problema de saúde 
pública. Os esforços entre governos e profissionais de saúde, juntamente com a sociedade 
são necessários para mitigar sua propagação e impacto no Brasil, visto que a ocorrência 
varia entre as regiões brasileiras devido a diferenças no acesso à saúde, infraestrutura 
hospitalar e práticas ao uso de antibióticos.  
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